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RESPINGOS ... 
Saberéfcos que esta serie de 

respingos não tem sido agra-
davel a muilos comodistas 
que por aí além se denomi-
nam espíritas. Pouco se nos 
dá que se enfureçam. 

Não buscamos o prazer 
pretencioso de contenta-los 
com mentiras, acalentando-lhes 
as diretrizes com que osten-
tam absurdos em nome do 
Espiritismo. 

Nem tampouco nos interes-
sa a grita lisonjeira ou o riso 
frascário dos leitores, que a-
penas auscultam a opinião a-
íheia, sem o proposito de me-
lhor se conduzirem. 

Ávidos de originalidades, 
olvidam as bases graníticas 
da doutrina, alinieutatido-se 
exclusivamente de vás pueri-
lidades. 

Falamos aos espíritas, visto 
nos assistir o dever mútuo de-
nos aconselharmos uns com 
os outros, sanando faltas que, 
por místicas ou contraprodu-
centes, poderiam entravar os 
nossos passos de trabalhado-
res da ultima hora. 

Falamos aos espíritas e não 
aos adétos de outros crédos-
Estes continuarão nas suas 
respectivas fileiras, a digeri-
rem o ensino cristão, confor-
me querem, conforme podem, 
ou conforme lhes seja minis-
trado. Porém, aos primeiros, 
visto se intitularem vanguar-
deiros dos mesmos ensinos 
em espírito e vida, cabe lhes, 
em todas as at:tiides e emer-
gencias, demonstrarem racio-
nalmente a fonte da nova fé, 
despojada de artifícios e su 
tilesas. Falamos aos espíritas, 
mui particularmente àqueles 
que por qualquer circunstan-
cia se encontram 11a direção 
do rebanho. A estes, mister 
se faz uma sábia orientação 
adquirida em estudos concen-
ciosos da doutrina, uniçoguia 
capaz de distancia-los do Bar-
ranco, onde se precipitarão 
como cégo.ç. Mostrar o erro, 
apontar o descontrole, corri-
gir as inciativas amorfas, ex 
tinguir as inovações que mis-
sionários sem missão preten-
dem sistemalisar como pres-
crições lidimas da doutrina, 
julgamos ser um dever de pu-
ra solidariedade, urna nobre 
advertencia, colimando, quan-
to mais não seja, o desper-

tar da razão enj substituição 
á bôa fé, apan?gib de muitas 
almas sinceras 

Por fálsr em missão, bom é 
que o assunto seja ventilado, 
pois nessa bela utopia, irmã 
gemea do fanatismo, grande 
número; de confrades têm 
malbara ido o tempo e pro-
veitosas energias, correndo a-
pós ensinadora miragem, qual 
melodia de fascinantes se-
reias. 

Verdade é que, cada crea-
uma responsabilida-

ída. Também é certo 
tura te 
de na 
que tláhum ser aqui se en-
contra em uma determinação 
provid icial; e não é menos 
verdadf, que cada um é cha-
mado £0 desempenho de um 
comp Ar- '••• - 1 

montí 
de ccfneia humana não ha 
logar ara a inutilidade abso-
luta. tirem, daí a se julgarem 
porta; nés de u'a missão su-
perior 
morai 

s f.tus capacidades 
espi.iíuais, vai in-
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Ano Bom ! Ano Bom! Quanta ulegria 
agita o coração do toda gente. 
Ano Bom !—K' doirada fantasia 
que, a sorrir, nos ilude fatalmente. 

Contudo, é certo que, ano *born* seria 
si solidaria, si fraternalmente, 
a humanidade, neste gravide dia, 
em paz se unisse religiosa e crente. 

E ditem que o ano bom 6 a esperança 
í/e se alcançar o que jamais se alcança 
nesta vida <ie sonhos—Ideais... 

Mas, ninguém busca na fraternidade 
a verdadeira, a sã felicidade 
que está em ser cristão e cm nada mais. 

transifmivel distancia. 
É lio comum, tornou-se 

tão ; >rriqueiro, ouvir-se a 
torto' a direito, sem o me 
nor rëpeito a si próprios, 
o bla|\nár de confrades nos-
sos. àts quais denominamos 
de "effritas precipitados'Vpro-
palari i empavonados, que 
têm i missão a dese vpe-
nhar. covocam o riso indul-
gente ios profanos, isto é, 
dos i ?iãos enfileirados a ou-
tras onças, sob qunisquer 
rotulq^ religiosos, quando a-

suas credenciais 
Jjonarios. E' lastifflavel 
j;r-se, e a isso nos o-

verdadty que a gran-
|na de missionários re-

nos arraiais espíri 
h nos consta ter ou-

um irmão protestan-
te, cat^ico Ou o que quer 
que se}. semelhante infantili-
dade. Qualquer um desses 
seres Étni-divirios, quer seja 
analfal^.) ou instruído, assis-
tente, Bfdtbm, ou bacharel em 
traball»; espíritas, em qual-
quer tJ|, suas faces, julga-se 
talhádé lara u'a missão re-
formada dos hábitos, das 
crenças-' dos vícios dos ou-
tros. . 

Isénfta-se do contato im-. 
puro dis massas, visto serem 
missioifiíos ! E os tais elei-

tos do Senhor, vivem, labu-
tam e morrem, e a propalada 
missão não fica conhecida 
de ninguém! Nenhuma obra 
de caratcr superior liga-se ao 
nome dos missionários! Ne-
nhum feito capaz de transpor 
a distancia de uíuâ aldeia, dè 
uma cidade ou de um estado 
a outro! Nada que demonstre 
elevação moral ou material, ne-
nhum empreendimento que 
repercutisse através das fron-
teiras onde mourejára o mis-
sionário! O anónirnato cobre 
coni o véo do esquecimento, 
o seu próprio nome! 

Talvez que o missionário 
não encontrara a missão!!! 
Procurando-se como se pro-
cura em palheiro, nada se en-
contra ! 

Dolorosa decepção! E' o 
caso de se perguntar, segun-
do as expressões do zé po-
vinho irreverente: — que raio 
de missão é essa, tão propa-
lada, e que não apresentou 
nenhüm fruto?!... 

xxx 

Todo espírita traz para esta 
vida u'a missão, isso lá no 
dizer dos militantes do espiri-
tismo, que o acomodam aos 
próprios interesses. 

Nesse concerto de grandio-
sidades divinas, só os adétos 
fascinados é que são os feli-
zardos portadores de missões. 

Para eles, só aos espíritas é 
que tais previlégios foram con-
cedidos. Estão excluídos des-
sa graça perigosa, os irmãos 
de outras religiões! Porque 
teria a Providencia, tão justa 
e tão sábia, renegado o con-
curso de outros seres, filhos 
dilétos e amados, para a obra 
eterna de evolução ?! Ficamos 
a ruminar em tamanha parcia-

lidade atribuída ao Senhor, na 
distribuição dos seus decretos, 
e não, atinamos com o fio da 
meada, e o nosso cérebro ob-
secado, só vislumbra nos mis-
sionários de motu-próprio, a 
mais disparatada ignorância! 
Perdoem nos, excelsos missio-
nários! Em virtude da vossa 
missão, tendes mesmo de su-
portar a zombaria, o sarcas-
mo, as bofetadas e o martírio... 

Ë assim, nesse ró! de pre-
sunção, de vaidade, de má fé, 
de veliiacaria, se aquilata da 
visão restrita que uma onda 
de asneiras soterrou no íntimo 
dessas creaturas arcangélicas, 
a propria noção do ridículo, 
tornando-as surdas aos emba-
tes do raciocínio, que em vão 
reclama os seus direitos. 

Missionários que o mundo 
conhece, e cujos feitos con-
tinuam a resistir a fúria das 
renovações, nSo se contam 
como enxames de abelhas, 
podendo-se citar alguns den-
tre muitos, cujos nomes fica-
rão ligados á historia de to-
dos os tempos. Moisés, João 
Batista, Jesus, Joaha D'Arc, 
Allan Kardec, e mais outros 
de ação limitada, mas que não 
deixam por isso, de figurar 
na „resenha dos grandes ben-
feitores da humanidade ! 

Cuidado Missionários ! 
Não vá a vossa missão en-

cher-vos de decepções e ver-
gonha neste mundo, e de so-
frimento e tréva lá no outro L 

Jopê Russo 

Comunicação recebi-
da pelo médium Eu-

rípedes Barsanulfo 
em 2 de abril de 1907 

Meu Pai, cu -vos imploro 
que derrameis os vossos puros 
eflúvios de calma, de 'paciência 
e de afeto nos corações <ie vos-
sos filhinhos, nossos irmãos que 
se acham extasiados ante as 
grandezas do vosso uno poder. 
Meu Pai, coocedeí-me a vossa 
benção, derramai sobre o meu 
espírito lu7.es para que cu ain-
da possa conversar com estes 
amiguinhos. Pai, dai que os 
seus ouvidos se abram ás mi-
nhas modestas instruções ! . . . 
Pai, a vossa serva Vos agrade-
ce o terdes posto no seio do 
audicorio a precisa calma. Ini-
cio, Senhor, com o vosso con-
curso e com o auxílio de meu 
Filho minha conferencia entre 
estes humildes pequeninos, ser-
vos vossos. Meus filhos, ontem 
tinha eu de vos dirigira palavra,, 
porém, as festas que em corno 
de vós sc faziam, atraíram-me 
a atenção, listas são as acla-
mações que no espaço infinito 
se fazem. Admiráveis são os 
hinos que na harpa do amôr 
dedilham os ágeis dedos espi-
rituais das criancinhas que assim 
rendem gloria ao Senhor dos 
Céus ! Elas, como nós, rejubi-
lam-se, alegram se por verem 

3ue na Terra chegam os clarões 

o soberano c magestoso Póco, 
aquecendo o gélo da indiferen-
ça, do ceticismo, do ateísmo, 
fazendo com que os humanos 
corações vibrem de amor e dc 
altruisticas aspirações. 

Louvores sobem ao Onipo-
tente, porque os filhos da obe-
diência atendendo as vozes cjue 
baixam do infinito seio, vem 
do planeta da dór aconselhar-
vos que ateem o fogo no íaról 
que nesse mundo se denomina 
instrução, espanquem as trevas 
da ignorancia, obliterem o fa-
natismo, façam desabrochar os 
germens das mais puras c acri-
soladas virtudes do precioso 
vergel que foi regado pelos ró-
cios divinos, pelo sangue do 
Puro, do Ungido, do Cristo, 
a lodos os que atendendo a 
tais estímulos, buscam faze-lo! 

Os humildes, obedecendo aos 
influxos celestes gravam cm me-
tálica placa o lema Colégio 
"Allan Kardec". Os humildes, 
sob palavra do Chefe que co-

ContinCm na 4a. página 
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A NOVA ERA 

M o v i m e n t o Hospitalar da Casa d e Saú-
de "Allan K a r d e c " 

Mês de dezembro de 1938 
SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 114 
Entraram durante o m ê s . 14 

Total 128 
Tiveram alta: curados 5 

» » melhd<>s.. . . 3 
Falecidos . . . . . . . 4 

Total 12 
Soma a deduzir . . . . . 12 
Existem em 116 

OS ENTRADOS SÂ.0: 

1—Gilio Roncato, bras., casado, 
32 anos, nat. e proc. Piraci-
caba. 

2—Wilson do Souza Barbosa, 
bras., so l t , 20 anos, nat . Cua-
rapúav^Parani , proc. Ponta 
Grossa. 

3—Juvenal Silveira Barbosa, 23 
anos, bras., solt., nat. Vira-
doitro, proc. Olímpia. 

4—Pedro Joaquim de Souza, 
bras., solt., 1C anos, nat. Itu-
verava, proc. Franca—Fazen-
da Aliança. 

5—Nicanor Ferreira do Patrocí-
nio, bras., solt., 28 anos, nat. 
e proc. Tainbaó. 

C—Cernido José Ferreira, bras., 
solt., 60 anos, nat. Rezende-
E. do Rio, proc. Mineiros-E. 
9 . Paulo. 

?—João Alves Leite, bras., casa-
do, 41 anos, na t Franca, proc. 
Guará. 

8—Joaquim Diolindo da Silva, 
bras., solW 30 anos, proc. 
Pref. Igarapava. 

9—Manuel Custodio, Carneiro, 
bras., viuvo, 38 auo3, nat. e 
proc. Novo Horizonte. 

10—Lhnirio Pereira Borges, l>ras., 
solt, 22 anos, nat. Alpinopo-
lis, proc. Passos-Minas. 

11—Joaquim de Barros Friolie, 
brns., solt-, 22 anos nat. e 
proc. Jaú. 

12~Scljiistião Petronilo, bras., ca-
sado, 18 auos, n a t e proc. S. 
Si do Paraiso, internado pe-
la Prefeitura. 

18—Abdias do Oliveira, bras., 
„solt., 19 anos, proc, Pref. Iga-

rapava. 
14—Jesus Braz Arantes, bras., 

solt, 23 anos, nat. e proc. 
Guorací-E. 9. Paulo. 

OS CURADOS SÃO: 
1—-Francisco Ant<;ro, bras., casa-

do, 38 anos, proc. Deleg. Or-
landi«; 

2—Gumercindo Silveira, bras., 
solt., 25 anos, n a t Pitanguei-
ras, proc. Olímpia. 

8—Ped ro Joaq uim do Sou zn, b ras., 
solt , 10 anos, n a t Ituverava, 
proc. Franca. 

4—Joaquiin Inácio, bras., solt., 18 
anos, nat. Pedregulho, proc. 
Igaçnba. 

5—Benedito Antonio dos Santos, 
bras., solt., 25 anos, nat. e 
proc. Patrocínio do Sapucaí. 

OS MELHORADOS SÃO: 
1—Mariano Jos6 da Silva, bras., 

viuvo, 65 auos, nat. e proc. 
S. José da He la Vista. 

2—~-Doniingos Vital, bras., solt., 25 
anos, n a t Mocóca, proo, Ja* 
botleabal. 

3—Joaquini Diolindo da Silva, 
bras., solt., 88 anos, nat. Sta. 

X R i u de Gafisia, proc. Pref. 
Igu rapava. 
OS FALECIDOS SÃO: 

1 - Ju l i o Francisco do Amaral, 
bras,, casado, 38 ano«, na t e 
prjw.. Itapoíis. Pai. étn 0 12-;J8. 

2—Joaquim Ronjfaoio, bras.,'•olt, 
26 anos,-tiat. Pcdrí gUlho.proR. 
IíX:trup'iva. V>i\. e.in 10-lá38. 

3—Pedro liidorh», bras., solt., 40 
anos. íiftt. e proc. Arari Sli-
nas. Falecido era 29123«. 
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4—José Gatti, bras., casado, 38 
anos, nat. S. Tomás de Aqui-
no, proc. Franca. Falecido cin 
80-12-38. 

SECÇÃO FEMININA 
Existiam era tratamento 122 
Entraram durante o mês 8 

Total \ . . 130 
Tiveram alta : curada 1 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . . . . 11 

Total 14 
Soma a deduzir. . . • . . . 14 
Existem eni t^to. 11 õ 

AS ENTRADAS SÀO: 

1—Angelina Mantovani, bran., 
solt., 3tJ anos, nat. e proc. Ri-
beirão Preto. 

2—Maria Luiza, bras., solt., 34 a-
nos, proc. Deleg. Franca. 

8—A readina Silva, bras,, viuva, 
30 anos, n a t Ibirací-Minas, 
proc. Olímpia. 

4— Ana Apolinária, bra:*., solt., 16 
anos, nat. S. José da Bela Vis-
ta, proc. S. 'Ana dos Olhos 
d igno , 

5—Fortunata Zanini, bras., casa-
da. 29 anos, nat. Santa Lúcia, 
proc. Deleg. Matão. 

6—Julia Angélica, bras., solt., 22 
anos, nat. Ribeirão Preto, proc. 
Deleg. Franca. 

7—Marin Antónia Alves, bras., 
casada, 34 anos, nat. S. Cur-
iós do Pinhal, proc. Vila Po-
ioni 

8—Faustina Vicentin, bras., solt., 
26 anos, nat. Vila Americana, 
pruc. Pre£. Limeira. 

A CURADA É : 
1—Gertrudes Dias da Costa, bran-

ca, braa., casada, 41 anos, nat. 
Pirassununga, proc. Tambaú. 

AS MELHORADAS SÃO: 
1 -Julia Oil Teves, brns., casada, 

34 anos, nat e proc. S. Simão. 
2—Aua Soares Gonçalves, b r aí., 

viuva, 47 anos, nat. Itaiassíi, 
proc. Taíuva. 

AS FALECIDAS SÃO: 
1 — Conceição de Barros, branca, 

bras., casada, 25 nu.os, nat. e 
proc. S. Sebastião do Parai-
so. Falecida ^in 2-12 38. 

2—Temide Loro, bras,, solt^ 30 
anos, nat. e proc. S. João da 
Bôa Vista. Paioo. cm 4 12-38. 

3~~Julja Waria Hos'», M m , solt, 
Io anos, nat. Sârt J l So d » Bo-
caina. proc. Jaú. Falecida 
4 12 38. 

4 —Auton.iá Mác--d.-i. bras., caèa-
da, 28 filio--, pmc Orl índia. 
Falecida en» 8-12-38. 

5--Benedita dôipa, bruí., viuva, 
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Pedra b ri taci 'h >.H»nlqiier tipo para construções, postes de ci-
cuerito armado paru cci-cns de arame, telefones e linhas elétricas. 
Lages paja garagens, barracões, cévas, chapas e colu-

na« de cimento' armado para muros, caixas dágua, etc. 
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BENEDICTO M. MIRANDA 
á rua Estevam Baurro.nl» n. 684 

PALESTRA 

tem á venda 
qualquer livro 

sobre a Doutrina 
Espirita 
Romances 

i 
(.'ronde (variedade de 
lindos rtnnances cotn 

' leitura agradavel e ins-
trutiva. 

proferida pela prof. d. Maria Apíreci-
da Novelino, no dia da posséda no-
va diretoria da casa de saúde «Allan 
Kardec». 

Meus amigos, antes de co-
meçar a minha palestra con-
vosco e a minha saudação á 
Diretoria que hoje inicia o seu 
mandato, peço vos que eleveis 
comigo as vossas almas ao 
Alto e peçamos a Deus, nos-
so Pai e Creador, que nos a-
jude e nos envieos seus men-
sageiros, almas cheias de amôr, 
cuja a grande felicidade con-
siste em fazer felizes os seus 
irmãos da terra, afim de que 

no nosso caminho, qitr seja 
nas ruas, nos cinemâ, nos 
bars, nas casas de nçocios, 
nos calés, nas estradaále fer-
ro, nos campos ou na igre-
jas; olhemos para lott esta 
onda humana que vaje vem 
num agi lar continuo. Mescla-
da dos mais desencojrados 
pensamentos e enfeitacjs das 
mais diferentes ambiiks e 
lembremos que todo e |e po-
vo pertence a três catéorfas 

algo de proveitoso possamos - apenas, tendo cada umalelas, 
receber para os nossos espi 
ritos sequiosos de luz. 

Meus 'caros companheiros, 
olhemos, hoje, menlalmenle 
para toda esta multidão que 
encontramos lodos os dias 

Sabão 2 M 
Luva tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 
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30 anos, nat. S. Paulo, proc. 
Matão. Falecido cm 16-12-38. 

6—Sebastiano Amelia, bras., ca-
sada, 23 anos, nat. Nuporan-
pa, proc. desta cidade. Fole-
dda em »2-12-38. 

7—Lourdes Porto lílbeiro, brns., 
solt., 27 ano», nat. o proc. 
Fernão Dias. Foi. em 25-12-38. 

8—Beniardlna Martin Perez, es-
panhola, casado, r>9 anos, nat. 
amuada , proc. Pedregulho. 
Falecida cm 25-12-38. 

9—Benedita Kosa do Oliveira, 
bras-, canada, 28 anos. nat. o 
pruc. Cri atais. Foi. cin 28-12-38. 

10—Slarla Moreno Iióssn, bras-, 
caaatla, 42 mios, nat. Bebe-
douro, proc. Ptn. Ana dos O-
lhos dAgun. Foi. em 29 12-38. 

11—Hita Juslina, bras., casada, 
45 anos, nat. o proc. S. S. do 
Parais*o. Foi. em 3t-12 38. 

Continuam em tralamento : 

Mulheres 116 
Homens • • 130 

Soma total 246 
Cartas respondidas 324 
- - - • 92 

67 
ev 

Injeções aplicados 
Receitas aviados 
Curativos diversos 
Visitas inédieas.v lu 

Médicos assistantes : Drs. J. 
Matias c T o n m Novelino. 
Provedor— Josí Marques Garcia 
Gerente - /osé Russo 

ê claro, inúmeros matizs. 
Na primeira enlig',ríi vê-

mos os que vivem i-õ ara o 
mundo; apreciam cs b^es, as 
festas, os divciíinr ntoále to-
da especie; apreciam « di-
nheiro, as honras, o njido e 
a gloria do mundo. Sa feli-
zes, muilo felizes, quarto têm 
tudo com que sonham.'arae-
ias, nos afigura, é que a Éicida-
de foi feita. No entantáiuan-
do a doença, a velfce, a 
miséria, chegam para té crea-
turas, quando á sua^trente 
passa a dôr. com tod seu 
cortejo de desgraças, i s se 
desesperam e blasfemo. O-
lliam para dentro de se na-
da encontram que p o s lhes 
mitigar a dôr Nem a l|ibran-
ça de Deus que esqtceram 
com o muito amôr á|:ousas 
do inundo, nem um | o de 
sacrifício e bondade je lhes 
valeu a benção de se seme-
lhante. pois seu vivepi sem-
pre de um extremo íoisino, 
nem uma amisade \|iadeira 
e sincera. Oh, paro eps pes-
sôas como é terrível* sofri-
mento I A perda tfi bens 
mundanos assume tfa elas 
proporções gigantels visto 
não conhecerem nacftntlhor. 
Temem a morle, nã |g»stam 
que delas lhes fsleflorrori-
zam se com a idéa p nada, 
pois embora sejam |iitas ve-
zes filiadas a esta Êi aque-
la religião, n3o tê fé em 
coisa alguma. Abordem tam-
bém, e só então, Imundo ; 
têm horror a vidajue tudo 
lhes arrebatou e sjlembran-
ça das passadas ijias lhes 
dá alegria, logo r«na mais 
amarga a tristeza f não po 
der vê las voltar tjnuvo. 

Esta categoria je vimos, 
a primeira, é o Cirano, jus-
tamente, da tercei} A alma 
que a esta pertera passa a 
vida fazendo o t?i, esque-

cendo de si própria e se sa-
crificando pelas causas nobres 
e justas. E' a categoria das 
pessoas que têm uma fé ex-
plendorosa, que amani a lo-
dos semelhantes, que se resig-
nam com tudo que lhes acon-
tece, sofrendo todos os acha-
ques com santa paciência, 
perdoando seus algozes e so-
frendo mais com a dôr de seu 
irmão que com seu próprio so-
frer. Paasam a vida cheias de 
paz interior, cheias da alegria 
que dá unia consciência e um 
coração bondoso. No momen-
to supremo partem felizes, 
certas da imortalidade de seu 
sêr e salisfeitas com o de-
sempenho de sua tarefa. Es-
tas creaturas ideais são aque-
las para quem os prazeres da 
vida não passam de quimeras, 
são aquelas que estao*livres 
ou quasi livres das tentações, 
pois tudo que se lhes pudes-
se oferecer e que faria a feli-
cidade de um grande núme-
ro, assumiria a seus olhos a 
mesma proporção de sabôr 
que sentiria o adulto expe-
riênte ao receber, como dádi-
va, um carrinho com rodas 
ou um cavalinho de pau, so-
nho de toda criança. Pertencem 
a esta categoria os santos e 
os iluminados. .Militam em 
suas fileiras aqueles que o 
mundo critica quando vivos e 
que venera após a morte. 

E os da segunda, quais se-
rão, meus amigos ? Onde es-
tarão! Que senlirão e que fa-
rão eles ? Os da segunda clas-
se, a classe intermediaria, são 
os que mais sofrem, sâo aque-
les que gemem, que lutam, 
que vivem em guerra contra 
as tentações, aqueles que cáem, 
sim, mas já se arrependetn e 
choram, aqueles que pecam 
mas depois se contristam. E' 
a classe dos que querem se 
libertar das peias da carne e 
das alraçôes do mundo, são 
os que já se inebriam com 
a magia da espiritualidade, são 
os que já amam os céos, mas 
que ilida tem em si muita 
coisa que os prende á terra. 
Inda são orgulhosos, egoístas 
ou coléricos, possuindo por-
tas ábertas ás insinuações dos 
agentes do mal que os espia 
cauteloso querendo conserva-
los sob o seu poder. Sofrem 

"horrores os que se acham 
nesse período de transição. 
Não são bastante fortes ain-
da para vencer galhardamente 
os obstáculos coin que depa-
ram no caminho da espiritua-
lidade, pois como bem previ-
nem os envagelhos, "estreita 
é a porta da vida e quão a-
perlado 6 o caminho", mas si 
se desviam dele cedendo a 
vóz do mundo ou a dos a-
genles das Irévas, sofrem i-
inenso com isso. 

Meus amigos, quando vir-
mos alguém que chora e se 
arrepende pelo mal que pra-
ticou, alegremo nos e exulte-
mos pois para este já começa 
a raiar a aurora da verdadeira 
vida. Começa no entanto, para 
ele, a hora dolorosa das lu-
tas sem tréguas. Auxiliemo-lo, 
encorajemo-lo, a vencer glo-
riosamente esta batalha que 
por vezes dura séculos, numa 
peleja dolorosa em luta com 
o nosso mundo, plano, dos 
efeitos e o do lado de lá, 
mundo das causas. 

Cá para nosso lado, temos 
a certeza de que estamos to-
dos, felizmente para nós, nes-
se período. Não invejemos os 

(Cont. na nltlma p&g.) 
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ESCR1TQR1Q NÓSSO 

DIOCESIO DE P A U L A E SILVA 
Inscrito ua ordem dos advogados da S. Paulo 

HONORÁRIOS MÓDICOS 
RUA HAJOIt CLAUDIANO 1.139 

0 REGISTRO 
mental da nossa pátria, está era 

ILUSTRAÇÃO BRASILEIRA 
A revista que espelha o nosso movimento cultural. 
A revista da arte è cultura nacionais. Colabora-
ção dos maiores vultos das noRsnis l ot ra s. „Páginas. 
do incomparável beleza. Um orgulho dás nossas 
ar tes gráficas. —- Custa em toda parte S?opo. 

I J. 
Medico 

Operador — Parteiro UM INSTRUMENTO MUSICAL DE QUALIDADE 

ESPECIALIDADES; PAR-
TOS, MOLÉSTIAS IN-

TERNAS DE SE-
NHORAS E 

D E CRIANÇAS 

Csnsalli.iü e Rasilencia: 
| Rua Maior Claudiar.a I. 948 

Telefone 1 -5 -5 

I FRANCA 

O Almanaque do 
"O TICO-TICO" 

para 1939 
está 

prestes 
a 

sair 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pslos mais 
modernos métodos, a preç os módicos 

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

5}'.M3(I . V- • SSJSWOJK 

E X P E D I E N T E 
p u b l i c a ç ã o s e m à n a l 

Assinatura por 12 meses 12S0PQ 
„ 6 „ «MOO 

BECÇÀO LIVRE 
Preço por l inha $300 

Anúncios, editais, etc., preços 
n combinar-se 

Correspondência para a Caixa 65 
A diroçSo üo jornal não c soli-

daria, em parte, com s «ideias 
expendidas por seus cola-

boradores 
NSo se devolvem originais, mes-
mo os que não são publicados, 

P H E L C 0 

Dr. T. Novelino 
Medico pela Fnculdnde dc Mo-

dieina do Rio de Janeiro 

CLÍNICA GERAL—CIRURGIA - PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

S Í F I L I S 
Rua Monsenhor Rosa 

E. S. Paulo Franca 

PHILCO 38-10T 

Agente nesla praça: A n g e l o P r e s o t t o 

O único que dá assistência gratuita 

F R A N C A — Praça N. S. da Conceição, 694 

Pele e deníes... 
I * Quereis ter boa pele c 

dentes bons ? 
Mandai-me hoje mesmo o vosso 
nome com endereço bem legível, 

que vos orientarei gra-
tuitamente o tra-

tamento que deveis seguir 
Odilon J. Ferreira 

Cirurgião dentista eom 10 anos 
do tirocínio 

i«enida Floriano PeUolo, 383 
UBEKLANDIA - : : — Minas 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:-

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns ' 

O Livro dos Espíritos —O Céu e 
o Inferno — A Gênesis — Obras Pós-
tumas ene. a 8S 
O que é o Espiritismo ene. 5S 
O Principiante Espirita ene. 4$ 
A Prece ene 3S 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bch. 6$ ene. 8$ 

NOOUE1RA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bch. 6$ ene. 8$ 

ESTRELL1TA JÚNIOR 
As Minas de Sincor.1 br. 6$,: 
O Mendigo do Presidio br. 55j; 

VICTOR HUGO 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 6$ ene. 8$ 
Do Caivano ao Infinito « br. 8$ ene. 10$ 
Redenção (rm.) br. 6$ ene. 8$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (rm.) br. 5$ ene. 7$ 

Conde J. W. ROCHESTER 
A Vingança do Judeu br. 8$ ene. 10$ 

MIGUEL VIVES 
O Guia P. do Espírita br. 2$ cnc. 4$ j 

ANGEL AGUAROD 
Grandes c Pequenos Problemas 

br. 5$ ene. 7$ : 

ELIAS SAUVAGE 
Mirela br. 4$ ene. 6$ 

CARLOS IMBASSAHY 
A Margem do Espiritismo br. 5$ ene. 7$ 
Os Menezes (rm.) br. 4$ ene. bS 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingétiese (obra importantíssima) 

broch. 3$ i 
CELESTINA ARRUDA LANZA 

O Beijo da Morla br. 4$ ene. 6$ 
Espírito das Trevas br. 6$ ene. 8$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina br.20$ ene. 25$ 
Hilaritas br. 4$ ene. 7$ 

Livraria d'A Nova Era 
OBRAS ESPÍRITAS, FILOSÓFICAS, MORAIS, HISTÓRICAS, ETC. 

DR. PAUL GIBIER DR. BEZERRA DE MENEZES 
Analise das Cousas br. 4S ene. 6$ A Doutrina Espirita como Fi-
O Espiritismo br. 6$ ene. 8$ losefia Teogonica br. 2$ ene. 3$ \ 

ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 
Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ ^r. 4$ 
Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO BOZZANO 
ralivo br. 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia)— -

GUERRA JUNQUEIRO 1. 0 s Enigmas da Psycometria e os Fe-
Os Funeraes de Santa Sé br. 5$ ene. 7$ " o n , < ! n o 5 d a T e l " t c s , a ~ A - C n s e d e 

Versos Mediúnicos 
Rimas de Além Túmulo 

MANOEL PIZARRO 
Contradições de Catolicismo e 
do Protestantismo br. 7$ ene. 8Í , 

Morle cd. vol. br. 5$ ene. 7$ 
br 4$ I' ' ' e n s a m e n t 0 e Vontade — A Metapsi-

ll ca Humana — Fenómenos no momen-
to da Morte ene. cd. 7$ 

LÉON DENIS 
Joana d'Arc Médium br. õ$ ene. 8$ 

BITTENCOURT SAMPAIO IIO Mundo Invisível e a 
Jesus Perante a Cristandade Ouerra br. 3$ ene. 4$ 

br. 5$ ene. 7$ O Problema do Sêr do 
De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 

br. 2$ ene. 4$ Depois da Morte br. 6$ ene. 8$ 
MANOEL ARÃO N o l n v i s i v e l b r- 8 $ e n c-

O Claustro (belisssimo rm.) ene. 6$ O Porque da Vida br. 4$ enc. 6S 
IO Além e a Sobrevivência 

CONAN DOYLE j | d o Sêr br. 2$ enc. 4$ 
A Nova Revelação br. 4$ enc. 6 $ " o Qrande Enigma br. 4$ enc. 6S : 

PADRE MARCHAL Cristianismoe E^piritismobr. 6$ cnc.8$ i 
Espírito Consolador br. 6$ enc. 8$ ! ANTOINETTE BOURD1N 

COMUNICAÇÕES Memorias da Loucura br. 4$ enc. 6$ 
Convite í Felicidade br. 2$ ANTONIO LIMA 

R , r - e ? ^ o T m A n ^ d î î A C E D O br J 8 S * S £ Í 2 , na infanda S t 3 
Religiões Comparadas br. 6$ Q E v ' a n l h o d a s c r i a r | 3 $ 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER o Coração de Jesus 2$ 
Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ \ Caminho do Abismo br. 4$ enc. 6$ 

AMALÍA DOMINOOS SOLER | Senda de Espinhos br. 4$ enc. 68 
Fragmentos das memorias do Eslradá de Damasco br. 4$ enc. 6$ 

Padre Germano br. 6$ enc. 8$ Prof. TEÓFILO R. PEREIRA 
ROMEU A. CAMARGO Jesus — Corpo Flúidico br. 3$ 

O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espirita br. cd. 1$ cnt. 50S 
! tismo í Luz dos Evangelhos 6$ : Preces e Explanações br. cd. l$cnt 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa dc Deus br. 4$ enc. 6$ 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc 7$ 
Nas Pégadas do Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 4$ enc 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espíritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA GAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na Índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br. 5S 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Nação 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br. 4$ enc. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

0 Espiritismo Cientifico — As 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental enc. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 
Encarrefiamo-nos de encomondnr todo c 
qualquer livro espiri ta não constante des-

1 ta lista — Os pedidos deverão vir ncom 
pnnhado* <la im|>ortiincia em cheque, vale 
postal ou registrado cl valor e mais o jKir-

li te, (1*000 por volume) endereçado! ã 
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A NOVA ERA 
EM vista do grande número de assinantes desta folha e 
devido a distancia que se encontram diversas localidades 
do Estado e do País, dificultando dessa maneira, o nosso ser-
viço de arrecadação de assinaturas, rogámos a todos que nos 
enviem pelo correio, a respetiva importancia, com o descon-
to das despesas postais. 

Assim procedendo, nossos assíduos e bondosos leitores, 
contribuirão para a maior facilidade da organização inter-
na e administrativa dos trabalhos atinentes á este periódi-
co. . . v . 

Somos gratos a todos, pela bôa acolhida que dispensarem 
ao preseate apêlo. 

2 composta dos seguintes membros: 
Presidente, Antonio J . Varges; 

vice-presidente, Olivio Rodrigues; 
1.0 secretario, Izatira Cruz; 2.o 
secretario, Luiz Gonzaga; tesou-
reiro, Elisa Nalini; procurador, 
Maria Rita; porteiro, Antonio líar-
bosa; zeladoras, Ana Domiciano 
e Francisca Candida; bibliotecá-
ria, Ana Cruz. 

Nossas felicitações augurantes 
de êxito diretivo. 

I D O 12." I orgão semanal espiritico Num. SOI 
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CONFORME noticias anteriores 
desta folha, a 15 de janeiro p. 
transâto, dever-se-ia empossar-se 
a novel diretoria da casa de saú-
de "Allan Kardec", eleita para 
reger os seus destinos adminis-
trativos durante os anos do 39-41. 
v Naquele dia, tomaram pósse 
dos seus respectivos cargos, os 
seguintes membros: 

Provedor, José Marques Gar-
cia; vice-provedor, Maria líarini; 
1.o secretario, Diocosiode Paula; 
2.o secretario, José Russo; tesou-
reiro. Joaquim L. Bernardes; pro-
curador, Diomar Branco. 

Iniciando os trabalhos do dia, 
usou da palavra, o sr . José Mar-
ques Garcia, diretor deste jornal 
e provedor da casa de saúde. De-
pois do tecer alguns ponderados 
conceitos sobre a nossa doutrina, 
terminou a sua apreciada pales-
tra, dando a palavra a prof. d. 
Maria Aparecida Novelino que 
também, teceu concisos comentá-
rios sobre a obra espirítica em 
nossa terra; 

Usaram ainda da palavra, o d r , 
Tomás Novelino e o ar. José Rus-
so, tendo este ultimo agradecido 
as Bauilaçõea da oradora proce-
dente aos novos membros direti-
vos o apresentado aos presentes, 
as criancas que estavam encarre-
gadas da parte litero-musicál, 
constante do programa elaborado. 

O festival realizado lógo ime-
diato, foi organisado pela srta. 
Maria Cintra, constando de diá-
logos. rccitativos, esquetes, mo-
nologos, etc., tendo os seus in-
terpretes deixado ótima impres-
são no espírito dos presentes. 

Em um ambiente de festiva 
cordialidade e plena harmonia do 
corações, terminou a referida so-
lenidade com geral aplauso de 
todos os assistentes. 

fazemos vótos ao Altíssimo pa-
ra que a presente Diretoria leve 
avante os seus intentos e objeti-
vos, coroando de pleno êxito a 
suo gerencia nestes anos. 

3 
OS destinos soçiais-administrati-
vos do Centro Espíri ta de Itü, 
neste Estado, para o vigente ano 
de 1939, estão confiados aos se-
guintes componentes da diretoria 
receio-eleita: 

Presidente, José G. do Nasci-
mento; 1.o secretario, José Gerth; 
2.o secretario, Elisa Ruís; í .o te-
soureiro, Àbilio Savi; cobrador, 
J. B. da Silva; membros do con-
selho fiscal: João I. dos Santos, 
Antonio Munhós e Ana Ruís. 

Gratos pela participação e nos-
sos vótos de uma feliz adminis-
tração. 

O CENTRO Espírita "São Luiz 
Oonstnga" da cidade de Itapira, 
neste Estado, constituiu para a 
vígeneia administrativa do pre-
sente ano, a seguinte diretoria: 

Presidente, João A. Brandão 
Jnnior, reeleito; vice-presidente, 
Jo sé Robles Lopes; í.o secreta-
rio, beopoltlino Pires Françoj 2.o 
eecrctario, Alfredo Bueno Rodri-
gues; tesoureiro, Francisco Dias 
Martins; diretor dos trabalhos, 
João Brandão Júnior; vice, Ma-
ria Arigonl; secretaria da mesa, 
Maria Nicilai; zeladora, Angelina 
Elias; fincai, JOüó Torreollhas; 
presidente honorário, Lino Elias; 
comissão: João A. Brandão, Quin-
to Arigojii, Benjamim Znnavelo, 
Alexandre Nozari, João Martins 
Santiago. Ricardo Peres e José 
P. Morais. 

Nossos augttríos de próspera 
administração. 

A SOClEnAPE espírita "Fé, A 
môr o Caridade", desta cidade, 
vem de eleger n sua nova dire-
toria para o aao do 15)39, sendo 

CARLOS Roberto (• o nome do 
pequeno que veiu enriquecer o 
lar do sr . Milton de Souza Fer-
nandes o de sua exaia. sra. d . 
Gilda Valente Fernandes. 

Felicidades ao reeem-nascido, 
extensivas aos seus progenitores. 

7 
PARA reger os seus destinos a-
d m i n i 8 t r a t i v o s durante, o 
presente ano, o Centro Espíri ta 
"Allan Kardec" de Rio Preto, 
neste Estado, escolheu a seguin-. 
te dirotoria : 

Presidente, José Pinceli; vico-
presidente, Osvaldo Tonelo;- Í.o 
secretario, Rolando Tonelo; 2.o 
secretario, Carolina Pinceli; Í .o 
tesoureiro; Margarida S. Paganc-
li; 2.o tesoureiro, Antonio Astol-
fo; fiscais: Estela Pinceli, Celeste 
Tonelo e Rosa Pinceli. 

a 
A 21 DE dezembro p. findo, o 
Centro Espíri ta "Paz Consolado-
ra" de Casa Branca, Estado de 
São Paulo, deu posse á sua di-
retoria de 1939, estando assim 
organisadn : 

Presidente, Luiz F. Calhau; vi-
ce-presidente, Antonio S. Bastos; 
Í.o secretario, Elena F. Calhau; 
2.o secretario, Antonio Rodrigues; 
tesoureiro, José Amaral; procu-
rador, Carlos S. Bastos. 

9 
COLETORIA. Federal—Pagamen-
to do imposto em 1939—DeacOr-
do com a nova lei, é obrigatorio 
ao renovarem as patentes do re-
gistro (pagamento do imposto) a 
exibição da Patente do ano an-
terior, o registro da firma, na 
falta uesle t a importancia total 
das vendas realizadas no ano an-
terior. 

Para renovação das Patentes, o 
prazo solicitando a renovação, 
termina ein 20 de março (art, 14 
letra li). 

Professor 
Brasiliano Saníana « 

_ I 

WALDEMAR A. CHAER 
Encarregam-se: de registo de 
professores no Dep. Nacional 
de Educação; de registo de 
diplomas de médico, advoga-
do, engenheiro, dentista, con-
tador, farmacêutico e guarda-
livros; de registo e organisa-
ção de estatutos de socieda-
des; de todo e qualquer tra-
balho nas Repartições Públi-
cas desta Capital; da inter-
pretação de L eis e Decretos 
do Ensino; da retirada de 
certificados de exames (Giná-
sio); de matífcula nos cursos 
de qualquer escola ou Facul-
dade; carteiras de identidade e 
profissional, naturalisações etc. 

Serviço rápido e bonea-
lo por preço módico 

R.do Rezende, 167-Tel.25-5727 
= = R 1 Q P E JANEIRO 

Leiam «OTico-Tico» 

I N S E T I C I D A 

FLIT 
L E G I T I M O 

SO' NA 

AGENCIA FORD 
FONE, 8-2 

Comunicação recebi-
da pelo médium Eu-

rípedes Barsanulfo 
em 2 de abril de 1907 
(Cont. da l.a pág.) 

manda legião do Senhor, com 
Ele dízem: "Deixai vir a. mim 
os pequeninos, porque deles é 
o reino dos céus! Obedecendo 
ás ordens dos delegados do pró-
prio Cristo, com o coração a-
brasando de puro afeto, expres-
saram : — O' vós, sedentos de 
luz, ó vós, sequiosos de moral, 
ó vós, famintos da educação, 
o Senhor vos convida a entrar 
neste estabelecimento. Vinde, 
pois, a ele. Aí achareis agasalho 
e acolhimento, ai sereis instruí-
dos, encontrareis os anjos que 
vos vêm regar os coraçõesinhos 
com a pura linfa que procede 
do céu par3 que dêles desabro-
che a flôr da moral em suas di-
ferentes modalidades e derrame 
no ambiente desta velha socieda-
de os suaves e delicados per-
fumes da ciência. -Eis, portanto, 
aberto o que damos o nome de 
Colégio "Allan Kardec", cm 
honra ao grande enviado do 
Pai Celestial. Sim, meus filhos, 
vòz a quem puzemos à testa 
deste estabelecimento, ficai sa-
bendo de mais um desejo nos-
so: os papais vos confiaram 
seus filhos para que com cies 
repartissem o pão bendito da 
ciência; pois bem, nós assumi-
remos a direção espiritual do 
estabelecimento, e vos aconse-
lhamos a proceder com paciên-
cia, calma e perseverança, pois 
que todas as dificuldades que 
se levantarem procuraremos ob-
via-las. Por este médium fala-
remos ás criacinhas todas as 
quarta-feiras sobre as sacratíssi-
mas páginas do Evangelho. 

Aconselhamo-vos também que 
ensineis por enquanto um pou-
co de Aritmologia, de Gramá-
tica Portuguesa, prodigaliseis 
algumas noções de Geografia, 
emfim, como se diz vulgarmen-
te entre vòs, o curso primário; 
e Deus de infinita misericórdia 
ha de vos galardoar, ha de fa-
zer jús aos vossos esforços no 
sentido do bem. Continuam no 
espaço os louvòres ao Pai Ce-
lestial, por esse passo que ora 
encetais nessa vereda. Filhinhos, 
não vos detenhais, não vos ar-
redeis. Avante, avance marchai 
com meu Filho, com êle subais 
ao Gólgota, c de lá imploreis 
sempre luzes e mais luzes! Eu 
vos dou por meu Filho o ós-
culo do amor. Queridos filhi-
nhos, de vòs eu mc despesso 
para voltar ao seio augusto de 
meu Pai, e de II rogarei por 
vòs, de lá vos protegerei, de. 
lá desfolharei pétalas de carida-
de sobre as vossas cabecinhas. 
Possamos uni dia, filhos, reuni-
dos, entoar, como ora fazem 
vossos irmãosinhos ci das alcu-
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os felizes da terra, aqueles 
que vivem calma e risonha, 
mente, de braços dados com 
as vantagens do inundo, e 
esquecidos dos emissários do 
mal, que tendo passivamente 
sob seu dominio, tratam de 
deixa-los socegados, para que . 
n3o se lembrem de se emanci-
par. Olhemos antes os eleitos 
e os puros, aqueles que pai-
ram sobranceiros sobre todas 
as tentações e sobre todas as 
insinuações pecaminosas. O-
lhemos bem para eles, firme-
mos no seu exemplo o nosso 
olhar e caminhemos firmes 
para onde estão, não atenden-
do a nenhuma vóz engano-
sa que deles tentem nos des-
viar os olhos, nem os espi-
nhos sem número que hão 
de nos ferir com crueldade. 

Coragem, meus i r m ã o s , 
muita coragem e firmeza. Pa-
ra que aprendessemos a so-
frer foi que o Cristo sofreu e 
para minorar nosso sofrimen-
to foi que o meigo Filho de 
Maria aconselhou : "Tomai 
sobre vós o meu jugo, vós 
todos que andais sobrecarre-
gados, e achareis descanço 
para vossas almas, pois o 
meu jugo é suave e o meu 
fardo é leve". E assim émeus 
amigos, pois o jugo de que 
Ele nos fala é o jugo do a-
mûr, chave miraculosa da for-
taleza e da felicidade. 

E terminando, meus senho-
res, peço a Deus pelo pró-
gresso constante desta casa 
de caridade bem como pela 
saúde da figura inconfundi-
vel de seu benemerito funda-
dor, o senhor José Marques 
Garcia, e mais uma vez saú-
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ras, hinos ao Altíssimo! Que o 
atnòr galvanise os vossos cora-
ções e que vos faça frementes 
de puro anceio de alár ás si-
derais mansões. Pai, derramai 
sobre os vossos filhinhos a vos-
sa misericórdia, a vossa benção 
e luz. Filho Jesus, bem sei que 
não os desamparais, porém, es-
tendei mais c mais o vosso 
protetor manto sobre eles-

A paz de Deüs convosco, 
meus fiilhos! 

Maria, serva de Deus 

do a todos os membros da 
diretoria hoje empossada, ro-
gando ao Senhor que os ins-
pire no seu rnistèr. 

EXCERTOS MEDIÚNICOS 

O S SEGREDOS D A 
FELICIDADE 

Cada estado de alma ten-
de, irresistivelmente, a uma 
méta de felicidade absoluta. 
Mas, essa nièta tem uma in-
cubação, talvez de milênios, 
assim como a viveu o mes-
mo Jesus, antes de tornar-se 
Cristo. Sem dúvida a incuba-
ção é uma trajetória feita de 
provas e de dores que, su-
portadas com fé e com resig-
nação, garantem o consegui-
mentoda Felicidade Suprema. 
Nisso se manifesta a quali-
dade espiritual da creatura... 

E todavia o Creador deu a 
vós todos, sem distinção ou 
privilegio, dois meios de con-
forto no áspero caminho da 
purificação. Falo dos inçar-
uados, aos quais Ele ofere-
ceu o dominio da natureza 
para delibar, a cada instan-
te, as sensações suavíssimas 
do encanto planetar io: como 
sejain as belezas das flores-
tas, a magestade dos ocea-
nos, os cumes puríssimos das 
montanhas, e também o dis-
lumbro palpitante da metro-
pole, onde o progresso físico 
parece sorrir ao beijo do 
Sol. 

Moe vós escarneceis de tan-
ta riqueza do Creador, para 
perder-vos no vicio, nas pai-
xões e sonhos sanguinários. 
E' nisso que muitas vezes 
manifesta-se a vossa inferio-
ridade, diante do mesmo ani-
mal, o qual sente plenamen-
te a felicidade da natureza .... 

E sempre como incarnados, 
vós tendes a possibilidade de 
gozar o contáto com o mun-
do espiritual. Nesse contáto, 
asperamente combatido pelo 
materialismo e pelo dogma, 
por baixo iateresse domina-
dor, está a grandeza do vos-
so Divino Eu. 

A terceira Revelação, ou 
seja o Espiritismo, quebrou 
o ultimo (liaframa que dis-
jingia os incarnados e desin-
carnados no amplexo do pen-
samento universal. Vós po-
deis, corresponder-vos, em ci-
ma como era baixo, com os 
"preteusos mortos" de on-
tem : a cada instante a Fó e 
a Ciência vos oferecem as 
vibrações e os meios para 
sentir a imortalidade daque-
les que deixaram o planeta. 

Vós, portanto, possuís hs 
chaves da felicidade, que res-
plende nos vossos destinos, 
no mesmo caminho das pro-
vas e das dôre8. Mas vós fa-
zeis dessas chaves as gazuas 
para roubar e malar os vos-
sos irmãos. 

Que o grito de Abel desper-
te as vossas 8 h n a s . . . 

Mariano Rango D'ARAGON A 


